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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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PREVALÊNCIA DE LOMBALGIA/CERVICALGIA EM 
ESTUDANTES DE MEDICINA EM UMA FACULDADE 

PARTICULAR DE TERESINA

Joelma Moreira De Norões Ramos
Especialista em Clínica Médica e Reumatologia, 
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RESUMO: Dores na coluna são sintomas muito 
frequentes na sociedade moderna e afeta 
uma quantidade considerável de pessoas. Os 
estudantes de medicina são bastante suscetíveis 
para desenvolver lombalgias e cervicalgias 
em virtude do tempo em que permanecem 
sentados, em frente a um computador, dentro 

de uma sala de aula, ou mesmo estudando, 
muitas vezes com uma postura inadequada. 
Somado a isto, podemos acrescentar como 
fator de risco para dores vertebrais, o 
enfraquecimento da musculatura dorsal devido 
à falta de atividade física regular, o que pode 
causar desequilíbrio e dor. O estudo teve como 
objetivo verificar a prevalência de estudantes 
de medicina acometidos por cervicalgias e/ou 
lombalgias bem como os fatores relacionados 
com tais sintomas. A pesquisa foi desenvolvida 
obedecendo aos princípios éticos da Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
Para a realização da mesma, foram aplicados 
questionários em uma parcela de estudantes 
matriculados do primeiro ao décimo segundo 
período do curso de Medicina de uma 
faculdade particular de Teresina-PI. Foi de 
suma importância a pesquisa, pois verificou 
o percentual de alunos acometidos por 
cervicalgia e lombalgia, os fatores de risco para 
tais patologias e se os mesmos fazem uso de 
analgésicos e/ou anti-inflamatórios para alívio 
dos sintomas.
PALAVRAS-CHAVE: Cervicalgia. Lombalgia. 
Má postura. Sedentarismo.
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PREVALENCE OF LOMBALGIA / CERVICALGIA IN MEDICINE STUDENTS IN A 
PARTICULAR COLLEGE OF TERESINA

ABSTRACT: Spine pains are very common symptoms in modern society and affect a 
considerable amount of people. Medical students are quite susceptible to developing 
low back pain and neck pain due to the time they sit in front of a computer, in a 
classroom, or even studying, often with an inappropriate posture. Added to this, we 
can add as a risk factor for vertebral pain, the weakening of the dorsal musculature 
due to lack of regular physical activity, which can cause imbalance and pain. The aim 
of the study was to verify the prevalence of medical students suffering from cervical 
and / or back pain as well as the factors related to such symptoms. The research was 
developed obeying the ethical principles of Resolution 466/2012 of the National Health 
Council. For the accomplishment of the same, questionnaires were applied in a portion 
of students enrolled from the first to the twelfth period of the medical course of a private 
college of Teresina-PI. The research was extremely important because it verified the 
percentage of students affected by cervicalgia and low back pain, the risk factors for 
such pathologies and whether they use analgesics and / or anti-inflammatories to 
relieve symptoms.
KEYWORDS: Cervicalgia. Low back pain. Bad posture. Sedentary lifestyle.

1 |  INTRODUÇÃO

A coluna vertebral é importante causa de problemas ortopédicos e álgicos, 
sendo uma das estruturas mais afetadas pelo sedentarismo e má postura. No Brasil, 
as dores na coluna são a segunda maior causa de aposentadorias por invalidez, 
perdendo apenas para acidentes de trabalho (GUEDES; MACHADO, 2008). Segundo 
a Sociedade Brasileira de Reumatologia (2011) mais de 60% das pessoas sentirão dor 
na região cervical e mais de 80% sentirão dor na região lombar em algum momento 
da vida

Atualmente, a população jovem encontra-se predisposta a elevados riscos 
de alterações posturais, principalmente os estudantes pois passam muitas horas 
desenvolvendo suas atividades na mesma posição (BARBARA, 2010). Dentre os 
estudantes, os que fazem medicina são bastantes predispostos a desenvolver 
lombalgias e cervicalgias em virtude da extensa carga horária de estudo, geralmente 
na mesma posição. Esse fator associado ao enfraquecimento da musculatura 
paravertebral, devido à falta de atividade física regular, podem causar desequilíbrio e 
dor.

Um dos responsáveis pela manutenção da postura anatomicamente correta é 
o tônus muscular que quando se altera pode trazer prejuízos posturais ao indivíduo, 
sem citar os processos álgicos, sendo um dos maiores responsáveis pela demanda de 
pacientes com dores na coluna (GUEDES; MACHADO, 2008). 
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O presente estudo teve como objetivo geral avaliar a prevalência e os fatores que 
contribuem para o surgimento de dores vertebrais em estudantes de Medicina. Teve 
como objetivos específicos verificar a relação entre o sedentarismo e o aparecimento 
de lombalgia e/ou cervicalgia; pesquisar se a quantidade de tempo que os alunos 
de medicina passam sentados realizando suas atividades acadêmicas contribui para 
o surgimento de dores na coluna vertebral; analisar se os alunos de períodos mais 
avançados são os mais acometidos por dores vertebrais e, por fim, mostrar a frequência 
com que os estudantes de medicina fazem uso de analgésicos e/ou anti-inflamatórios 
por queixas de dores na coluna lombar e/ou cervical.

O estudo foi de suma importância em virtude da relevância do tema nos dias 
atuais. O presente trabalho trouxe dados relevantes e atualizados sobre as causas 
que influenciam o aparecimento de dores na coluna entre estudantes de medicina, 
podendo, assim, contribuir para reduzir o seu surgimento precoce. Além disso, pode 
servir de orientação aos estudantes quanto ao benefício da atividade física para o 
fortalecimento da musculatura dorsal e abdominal e a consequente estabilização 
da coluna. Ajudará também a esclarecer ao acadêmico sobre os benefícios de uma 
postura adequada na prevenção de lombalgias e cervicalgias.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A coluna vertebral é responsável pela sustentação e movimentos do corpo sem 
prejudicar a função de proteger a medula espinhal, é composta por vértebras alinhadas 
que funcionam como uma haste firme e flexível. Movimenta-se através de articulações 
estabilizadas por ligamentos e músculos ligados a essas vértebras (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE REUMATOLOGIA, 2011).

Dentre as vértebras da coluna vertebral, 24 são móveis e contribuem para o 
movimento do tronco. As regiões cervical e lombar são as mais móveis por serem livres 
de fixação óssea, tendo a sua estabilidade pelas inserções das estruturas ligamentares 
e musculares. As regiões torácica e pélvica são as mais rígidas (FERNANDES et al., 
2015).

A maior parte do peso do corporal situa-se anteriormente à coluna vertebral, 
principalmente em pessoas obesas; dessa forma, os músculos fortes inseridos 
aos processos espinhosos e transversos são indispensáveis para a sustentação e 
movimento da coluna vertebral (MOORE; DALLEY; AGUR, 2012).

Existem muitas estruturas que podem causar dor (ossos, articulações, ligamentos, 
músculos, medula espinhal, nervos) e mais de 70 doenças que podem se manifestar 
com dor na coluna vertebral, como infecções, tumores, traumas súbitos ou de 
repetição, contusões, luxações e fraturas, erros posturais e sobrecargas, inflamações 
locais ou sistêmicas. As regiões cervical e lombar são os segmentos mais móveis e 
onde as dores se manifestam com maior frequência (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
REUMATOLOGIA, 2011).
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A cervicalgia é um sintoma musculoesquelético comum, responsável por uma 
proporção bastante grande das 9,3 milhões de consultas médicas que ocorrem 
anualmente nos EUA devido a distúrbios de partes moles, sendo decorrente de 
distúrbios mecânicos em 90% dos casos. A dor mecânica na região cervical pode ser 
definida como dor secundária a excesso de uso de uma estrutura anatômica normal 
ou a traumatismo ou deformidade de uma estrutura anatômica e caracteriza-se por 
exacerbação e alívio da dor em correlação direta com determinadas atividades. Tende 
a diminuir em 2 a 4 semanas em mais de 50% dos pacientes e os sintomas em geral 
podem desaparecer em 2 a 3 meses (IMBODEN; HELLMANN; STONE, 2014).

Outras causas de cervicalgia, além das alterações mecânicas, são as alterações 
vertebrais, de disco, de articulação ou de ligamentos. Essas alterações são produzidas 
por trauma, inflamação, neoplasia, fatores posturais e ergonômicos ou sobrecarga 
dos membros superiores (ISSY; SAKATA, 2008). Em menor proporção a dor pode do 
tipo referida, quando origina-se em estruturas distantes da região cervical (TEIXEIRA, 
YENG, KAZIYAMA, 2008).

A lombalgia é a queixa musculoesquelética mais comum e uma das principais 
causas de incapacidade para o trabalho; estima-se que 80% da população apresentarão 
este problema ao longo da vida. Afeta a área entre a parte inferior da caixa torácica e 
as pregas glúteas e pode irradiar para as coxas. Em geral, são situações benignas e 
autolimitada. Cerca de 90% dos pacientes com lombalgia aguda apresentam melhora 
espontânea em poucas semanas, embora sintomas mais leves possam persistir 
(IMBODEN; HELLMANN; STONE, 2014).

Dentre as causas de dor lombar, como as anormalidades nos músculos 
posteriores, tendões e ligamentos, podemos incluir também a permanência na posição 
sentada ou em pé por tempo prolongado. Em geral, o paciente apresenta fraqueza dos 
músculos abdominais, posteriores da coluna lombar e glúteos, além de encurtamento 
dos músculos isquiotibiais (SOCIEDADE BRASILEIRA DE REUMATOLOGIA, 2011).

Apesar de serem grandes os fatores de risco relacionados com a dor lombar, 
vários estudiosos caracterizam-na como uma patologia de pessoas sedentárias, 
estando a falta de atividade física diretamente relacionada com dores na coluna 
(OLIVEIRA; CASA JUNIOR, 2014).

Os exercícios aeróbicos e os de fortalecimento da musculatura abdominal e 
paravertebral são comprovadamente eficientes na prevenção da lombalgia, pois os 
músculos abdominais fortes protegem a região lombar (OLIVEIRA; CASA JUNIOR, 
2014).

Manter o equilíbrio nas estruturas da coluna vertebral, evitando quadros álgicos 
a ela relacionados, não é tarefa fácil, devido, principalmente, às constantes mudanças 
de postura realizadas diariamente pelo homem, expondo sua estrutura morfofuncional 
a uma série de danos (TOSCANO; EGYPTO, 2001). A posição em que as atividades 
são realizadas é de grande importância para poupar a coluna de esforços excessivos 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE REUMATOLOGIA, 2011).
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A postura sentada por tempo bastante prolongado, que é adotada pela maioria 
dos estudantes, é fator de risco de problemas posturais. Essa postura, quando 
assumida durante várias horas seguidas, poderá levar a fadiga e a dor crônica nas 
costas (FERNANDES et al., 2015). A região lombar é a que recebe maior carga de 
pressão que age longitudinalmente sobre a coluna, sustentando o peso conjunto da 
cabeça, cintura escapular, membros superiores do tronco. Estas estruturas geram 
uma carga gravitacional importante sobre os discos intervertebrais (FERNANDES et 
al., 2015).

Para Issy e Sakata (2008), a lombalgia de origem postural consiste em desvios 
da postural normal, o que causa dor. Atitudes habituais ou profissionais (permanência 
em pé por tempo prolongado ou trabalho sedentário), obesidade, abdome em pêndulo, 
visceroptose, pé vicioso e massas musculares insuficientemente desenvolvidas 
contribuem para as distorções posturais. 

O comportamento sedentário é qualquer atividade que proporcione a redução 
do gasto de energia a valores equivalentes ao do repouso, podendo ser incluídas 
atividades como sentar, assistir televisão, usar o computador ou dormir (RADDI et al., 
2014). 

O crescente acúmulo de tarefas durante a formação acadêmica faz com que o 
aluno, na maioria das vezes, não realize qualquer tipo de atividade física orientada, 
alimente-se mal, podendo até chegar a um estado de sobrepeso, elevando ainda mais 
a probabilidade de ocorrer disfunções osteomusculares (GUEDES; MACHADO, 2008).

A maioria dos pesquisadores defendem que a atividade física é fundamental à 
saúde e que a mesma pode reduzir os desconfortos musculoesqueléticos.  Estudos 
demonstraram que os estudantes que praticam atividade física no seu dia a dia 
apresentaram os menores níveis de dor (VITTA et al., 2012).

Partindo do princípio que a lombalgia pode estar associada à fraqueza muscular 
e à coordenação deficitária da musculatura, programas de fortalecimento muscular 
vêm atualmente sendo indicados para o tratamento desta patologia (MEDEIROS et 
al.,2012).

3 |  METODOLOGIA

Foi realizado um estudo de corte transversal em uma Instituição de Ensino 
Superior privada de Teresina-PI, onde foram aplicados questionários em 228 estudantes 
do curso de medicina de um total de 555 alunos matriculados, sendo submetidos 
ao estudo 19 alunos de cada período, escolhidos aleatoriamente. Para o cálculo da 
amostra foi utilizado uma calculadora amostral considerando um erro amostral de 5%, 
com nível de confiança de 95%.

Incluíram-se na pesquisa os estudantes voluntários e regularmente matriculados 
do primeiro ao décimo segundo período do curso. Foram excluídos do estudo os alunos 
com diagnóstico prévio de comorbidades que pudessem influenciar na avaliação, 
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como a espondilite anquilosante, fibromialgia ou hérnia de disco.
Foram aplicados questionários de natureza descritiva com abordagem quantitativa 

e qualitativa com o objetivo de analisar a prevalência de lombalgias e/ou cervicalgias 
causada por sedentarismo e má postura em estudantes do curso de medicina de uma 
faculdade privada de Teresina-PI, avaliados em abril de 2017.

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade 
Integral Diferencial (CEP/FACID) com o número de Certificação de Apresentação para 
Apreciação Ética (CAAE) 58472416.7.0000.5211. No momento da coleta de dados, 
foram entregues aos participantes voluntários o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e, após a assinatura, foram colhidas as informações em forma de 
questionário.

O campo de coleta de dados foi uma Instituição de Ensino Superior (IES) na 
cidade de Teresina-PI, por ter destaque na qualidade do ensino e que proporciona aos 
alunos experiências acadêmicas diferenciadas. Os sujeitos da pesquisa constituíram 
uma amostra de população finita de acadêmicos de medicina divididos em estratos 
de acordo com o período que cursam, sendo composta por: 57 alunos do primeiro 
ao terceiro período (grupo 1); 95 alunos do quarto ao oitavo período (grupo 2); e 76 
alunos do nono ao décimo segundo período (grupo 3). A seleção em cada estrato foi 
aleatória. Essa estratificação foi feita de acordo com ciclos do curso de medicina e 
suas respectivas necessidades. O grupo 1 são os alunos dos três primeiros períodos 
que correspondem ao ciclo básico do curso e que possuem mais aulas dentro da 
faculdade. O grupo 2 é composto por alunos do quarto ao oitavo período do curso 
que correspondem ao ciclo de propedêutica, clínica médica e clínica cirúrgica, onde 
os alunos têm que dividir seu tempo entre ambulatório, hospitais e aulas teóricas, com 
menos tempo para suas atividades pessoais. O grupo 3 é composto por alunos do nono 
ao décimo segundo período, correspondendo ao ciclo do internato, no qual os alunos 
possuem poucas aulas teóricas e muitas horas de aulas práticas em ambulatórios, 
plantões, enfermarias e centros cirúrgicos.

Outro aspecto que sustentou essa divisão em grupos foi o fato de que o curso 
de medicina possui diversos fatores que podem propiciar o desenvolvimento de dores 
na coluna, como por exemplo, o fato de passarem grande parte do tempo em posição 
sentada, estudando ou atendendo pacientes, muitas vezes com postura incorreta, 
somado ao fato de terem pouco tempo para a realização de atividades físicas. Os 228 
estudantes que foram submetidos ao questionário foram escolhidos de forma aleatória.

Após coletados, os dados foram organizados com os programas Microsoft Office 
Excel® versão 2010, em que foram distribuídos conforme os objetivos do projeto. 
Posteriormente, os dados foram submetidos ao teste de correlação de Pearson Qui-
quadrado, com Intervalo de Confiança em 95% e significância em p<0,05. Para tanto, 
foi usado programa estatístico R 3.2.1, sendo os resultados apresentados em tabelas 
e gráficos.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os estudantes avaliados, 66,07% estavam compreendidos na faixa 
etária entre dezenove e vinte e cinco anos, 6,14% foram excluídos por apresentarem 
patologias prévias que causam dores na coluna, tais como espondilite anquilosante, 
fi bromialgia ou hérnia de disco e, daqueles incluídos na pesquisa, 84,11% referiram já 
ter sentido ou sentir dores na coluna vertebral.

A região cervical e lombar da coluna foram as mais prevalentes nos três grupos 
avaliados, em que 23,02% referiram sentir dor cervical e 48,68% dor lombar, índices 
bastante elevados para uma população jovem. Verifi ca-se, conforme a Tabela 1, que 
no grupo 3 há um maior percentual de acadêmicos acometidos por cervicalgia e/ou 
lombalgia.

Tabela 1 - Avaliação da presença de dor na coluna dos estudantes de Medicina de uma IES 
privada, Teresina, 2017

Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-quadrado com IC 95% e 
signifi cância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Em estudo realizado por Falcão, Marinho e Sá (2007), o local mais prevalente 
de dor foi a coluna lombar (39,7%), seguida da cervical (12,2%) e da torácica (12,2%). 
Tal fato corrobora os dados encontrados neste estudo e se justifi ca pelo fato da coluna 
lombar ser a responsável pela sustentação das cargas estáticas e dinâmicas.

Dos estudantes acometidos por dores na coluna, de acordo com a Tabela 2, 40% 
informaram que a referida dor iniciou após ter ingressado no curso de medicina, sendo 
que o grupo 3 foi o que apresentou maior percentual de alunos (52,78%) com dores 
após o início do curso. 
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Tabela 2 - Avaliação do momento em que sentiu dor na coluna, se antes ou após o início do 
curso de Medicina em uma IES privada, Teresina, 2017

Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-
quadrado com IC 95% e signifi cância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Através da pesquisa, constatou-se que 44,24% dos estudantes não praticam 
atividade física, sendo que o grupo 1 e o grupo 2 tiveram os maiores percentuais 
de estudantes sedentários, ou seja, 34,69% de não praticantes de atividades físicas. 
Entre os que não praticam atividade física, 95,83% informaram já terem praticado, e a 
musculação foi a atividade física mais praticada, com um índice de 59,21% dentre os 
que praticam alguma atividade (TABELA 3). Entre esses indivíduos, 38,79% praticam 
atividades no mínimo três vezes por semana e apenas 4,21% se exercitam todos os 
dias (TABELA 4).

Observou-se que a atividade física pode reduzir os desconfortos osteomusculares, 
pois, em estudo recente, os estudantes de cursos que exigiam uma prática de atividade 
física no seu dia a dia apresentaram os menores níveis de dor (PAIXÃO; TASSITANO; 
SIQUEIRA, 2013). As pessoas que não fazem exercício têm 15% de chance de 
apresentarem dores na coluna vertebral (FALCÃO; MARINHO; SÁ, 2007). Dessa 
forma, a alta prevalência de dores na coluna cervical e lombar na amostra avaliada 
pode estar associada ao fato de muitos estudantes de medicina não praticarem 
atividade física.

Tabela 3 - Avaliação sobre o tipo da atividade física praticada pelos estudantes de Medicina de 
uma IES privada, Teresina, 2017
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Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-quadrado com IC 95% e 
significância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Variáveis 
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Total

p
n % n % n % n %

Todos os dias 4 7,27 1 1,14 4 5,41 9 4,21

0,4773
Entre 3 a 6 dias 12 21,82 37 42,05 34 45,95 83 38,79
Menos de 3 dias 3 5,45 15 17,05 6 8,11 24 11,21
Não pratico atividade física 36 65,45 34 38,64 26 37,84 96 45,79
TOTAL 55 25,70 87 40,65 72 33,64% 214 100,00

Tabela 4-Avaliação sobre a quantidade de dias que os estudantes de Medicina de uma IES 
privada praticam atividade física, Teresina, 2017

Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-quadrado com IC 95% e 
significância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Dentre os que não praticam atividades físicas, na amostra avaliada, 70,37% 
afirmaram não realizar por falta de tempo, sendo o Grupo 2 o que mais apresentou 
acadêmicos sedentários por tal motivo (81,58%), seguido pelo grupo 1 (73,81%). No 
grupo três, 50% não realizam atividade física por falta de tempo. 

A falta de tempo está diretamente relacionada com a quantidade de tempo que 
a amostra avaliada leva para realizar suas atividades acadêmicas, seja estudando, 
assistindo aula ou participando das práticas, pois 37,85% dos estudantes passam 
entre seis e nove horas e 20,09% passam mais de nove horas na prática de atividades 
cotidianas exigidas pelo curso. O Grupo 3 foi o que apresentou maior percentual 
(63,04%) de acadêmicos que passam mais de seis horas sentados (TABELA 5).

Variáveis
Grupo 

1 Grupo 2 Grupo 3 Total
p

N % n % n % n %
Menos de 3 horas 2 10,53 2 2,44 7 15,22 11 5,14

0,0551
3 a 6 horas 19 40,43 28 34,15 32 69,57 79 36,92
6 a 9 horas 20 42,55 32 39,02 29 63,04 81 37,85

Mais de 9 horas 6 12,77 20 24,39 17 36,96 43 20,09
TOTAL 47 21,96 82 38,32 85 39,72 214 100,00

Tabela 5 - Avaliação de quantas horas por dia os estudantes de medicina de uma IES privada 
ficam sentados, realizando atividades acadêmicas, Teresina, 2017

Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-quadrado com IC 95% e 
significância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)
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O sedentarismo, associado ao estresse da vida diária, e a forma do estudante 
sentar-se durante sua permanência na sala de aula tornam-se fatores propícios para 
desenvolver alguma disfunção nas articulações da coluna, aumentando a incidência 
de problemas musculoesqueléticos, podendo causar encurtamentos musculares 
e propiciar o desenvolvimento de lombalgias ou cervicalgias (NETO; SAMPAIO; 
SANTOS, 2016).

Buscando correlacionar desvios posturais com cervicalgias e/ou lombalgias, 
foi perguntado aos acadêmicos de medicina se os mesmos sentem dor cervical e/
ou lombar após ficarem um longo período de tempo sentados realizando atividades 
acadêmicas (estudando, assistindo aula ou usando computador). Diante disso, 71,63% 
da amostra referiram dor cervical, na qual o Grupo 2 teve uma maior incidência, com 
40,91%, seguido pelo Grupo 3, com 32,47%. No que se refere a lombalgias, 70,70% do 
total relataram dor lombar, sendo mais prevalente no Grupo 2, com 43,42%, seguido 
pelo Grupo 3, com 32,24%.

Em pesquisa realizada por Oliveira e Casa Junior (2014), 35% dos entrevistados 
informaram que a posição sentada acarreta o aumento da dor lombar. Na posição 
sentada, a pressão nos discos intervertebrais é bem maior do que na posição de 
pé, confirmando aquilo que já era conhecido pelos ortopedistas e reumatologistas: 
permanecer sentado por longos períodos de tempo origina uma série de complicações.

Outro fator importante diz respeito ao peso da carga transportada pelos estudantes. 
Neste sentido, foi questionado se a amostra submetida à avaliação transporta material 
acadêmico pesado. O resultado evidenciou que 43,72% dos alunos transportam uma 
carga pesada. Destes, 28,04% informaram sentir dor lombar e 10,75% dor cervical. 

Partindo do fato de que estudantes de medicina apresentam fatores de risco para 
o desenvolvimento de lombalgias e/ou cervicalgias − sedentarismo, longas horas na 
posição sentada e, por vezes, com postura inadequada, além de transporte de material 
acadêmico pesado − foi avaliado se os sintomas álgicos, para quem referiu dor na 
coluna, pioraram com o decorrer dos períodos. Nesta abordagem, 49,53% dos que 
são acometidos por dores na coluna informaram piora dos sintomas com o decorrer 
dos períodos, sendo o Grupo 3, que compreende os alunos que estão em períodos 
mais avançados do curso, os que mais referiram piora (TABELA 6).

 Variáveis
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Total

PN % n % N % n %
Sim 23 46,00 43 47,78 40 54,05 106 49,53

0,0784Não 22 44,00 35 38,89 21 28,38 78 36,45
Não sinto dores 5 10,00 12 13,33 13 17,57 30 14,02

Total 50 23,70 90 41,71 74 34,60 214 100,00

Tabela 6- Avaliação sobre se os sintomas álgicos na coluna pioraram com o decorrer dos 
períodos, Teresina, 2017
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Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-
quadrado com IC 95% e significância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Em virtude do elevado número de estudantes de medicina acometido por sintomas 
álgicos cervicais e lombares, foi questionado quanto ao uso de anti-inflamatórios pelos 
mesmos. Observou-se que 27,57% dos estudantes que referiram sentir dores na 
coluna fizeram uso de anti-inflamatórios para controle da dor, sendo que o Grupo 3 foi 
o que apresentou a maior quantidade de alunos (45,76%) que utilizaram tal medicação, 
seguido pelo Grupo 2 (38,98%) (TABELA 7). 

Grupos Sim Não Total PN % N % n %
Grupo 1 9 15,25 45 29,03 54 25,23

0,0176*Grupo 2 23 38,98 64 41,29 87 40,65
Grupo 3 27 45,76 46 29,68 73 34,11

Geral 59 27,57 155 72,43 214 100,00

Tabela 7 - Avaliação quanto ao uso de analgésico e/ou anti-inflamatório, pelos estudantes de 
Medicina de uma IES privada, em virtude de dores vertebrais, Teresina, 2017

Legenda: n, frequência absoluta; %, frequência relativa; P para o teste de Pearson Qui-quadrado com IC 95% e 
significância em P<0,05.

Fonte: VIEIRA (2017)

Em virtude do elevado número de estudantes de medicina acometido por sintomas 
álgicos cervicais e lombares, foi questionado quanto ao uso de anti-inflamatórios pelos 
mesmos. Dessa forma, verificou-se que 27,57% dos estudantes que referiram sentir 
dores na coluna fizeram uso de anti-inflamatórios para controle da dor, sendo que o 
Grupo 3 foi o que apresentou a maior quantidade de alunos (45,76%) que utilizaram tal 
medicação, seguido pelo Grupo 2 (38,98%) (TABELA 16). Verificou-se que 22,33% dos 
alunos fazem uso de anti-inflamatórios de forma esporádica para alívio de sintomas 
álgicos na coluna (TABELA 17).

5 |  CONCLUSÃO

A frequência de dores na coluna cervical e lombar percebidas pelos acadêmicos 
de uma faculdade particular de Teresina foi alta, acometendo principalmente a região 
lombar, podendo estar relacionada ao sedentarismo, à permanência prolongada na 
posição sentada, à inadequação postural e ao estilo de vida agitado que o aluno 
enfrenta durante sua vida acadêmica, conciliando tarefas diárias com curriculares.

Talvez, na ansiedade de acompanhar o curso, que possui uma carga horária 
bastante elevada e exige muitas horas de estudo, o acadêmico se esqueça de aplicar 
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cuidados relacionados à ergonomia corporal e abra mão de dispensar parte de seu 
tempo com a prática de atividades físicas, tornando-o vulnerável a desconfortos 
osteomusculares e dores, tais como a cervicalgia e lombalgia.

É importante trabalhar a conscientização destes futuros médicos, desde a vida 
acadêmica, sobre a importância da utilização de posturas corretas, bem como sobre a 
prática regular de atividades físicas para evitar problemas futuros na coluna vertebral, 
sobretudo cervical e lombar, que foram os locais em que os estudantes de medicina 
mais referiram dor. Previne-se também, dessa forma, o uso de anti-inflamatórios para 
controle das dores em tais regiões.
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